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A difícil 
rotina de 
ser jovem 

Tarciano Ricarto  
Da equipe do Correio 

S anta Maria contrasta com o 
espírito jovial que deveria 
marcar sua existência de dez 

anos. Uma das cidades mais novas 
do Distrito Federal tem sérios pro-
blemas de infra-estrutura: sem 
calçamento, sem praças, sem qua-
dras de esporte, sem teatros, sem 
parques, sem cinemas, sem shop-
pings, sem boates, sem clubes. 

Crianças e adolescentes não 
têm espaço. Reclamam da falta de 
diversão, temem a violência e rei-
vindicam mais atenção para o lo-
cal. "Aqui não tem lazer", protesta 
Jorge Pereira, 21 anos, durante in-
tervalo de uma partida de futebol 
em chão de barro. 

Jogar bola com os pés na areia é 
a opção mais acessível de lazer. 
Quadras poliesportivas pratica-
mente não existem. São quatro, ao 
todo, segundo a administradora 
de Santa Maria, Socorro Lucena. 
"É pouco", reconhece, já que a po-
pulação supera 95 mil habitantes, 
de acordo com números prelimi-
nares do Censo 2000. 

A quantidade de bares é mais 
farta. Centenas deles disputam es-
paço com residências nas ruas da 
cidade. Ponto de encontro de jo-
vens, os botecos são também point  

da violência. "Sem ter o que fazer, 
eles se entregam à bebida. O resul-
tado é muita confusão e até morte", 
lamenta Raimunda Alves, 36 anos, 
mãe de duas garotas. Uma de dez 
e outra de sete anos. "Tenho medo 
do futuro delas neste fim de 
mundo", confessa. 

Paulo Márcio de Aquino, mem-
bro do Conselho Tutelar de Santa 
Maria, faz uma relação direta do 
ócio juvenil com o aumento da 
violência na cidade. "É comum 
encontrar nas esquinas adoles-
centes consumindo álcool e usan-
do outras drogas. Atribuo tudo is-
so à falta absoluta de lazer", avalia. 
O conselheiro estima que em um 
ano de funcionamento mais de 
500 casos de adolescente em si-
tuação de risco chegaram ao Con-
selho. "A maioria é por conta de 
uso de drogas ou de atos 
infracionais". 

Levantamento da Secretaria de 
Segurança Pública revela que os 
índices de criminalidade em Santa 
Maria vêm crescendo nos últimos 
três anos. Ela saltou do 130 lugar, 
em 1998, para o 110, em 1999, no 
ranking de homicídios. Um pulo 
de 10,8 para 12,6 mortes para cada 
grupo de 100 mil habitantes. Da-
dos referentes ao primeiro semes-
tre deste ano já apontam a cidade 
na sexta posição nas estatísticas  

de assassinato no Distrito Federal, 
com um índice de 18,5 homicí-
dios/100 mil habitantes. 

AULAS DE CARATÊ 

F oi esta violência que motivou 
Wansley Alves, instrutor de 
caratê, a formar uma turma 

de 22 adolescentes e ministrar au-
las gratuitas. O professor come-
mora os títulos conquistados pe-
los alunos, mas lamenta a falta de 
apoio. "Não temos lugar para trei- 

nar. Assim mesmo, já ganhamos 
alguns campeonatos". 

Sem outra alternativa que não 
seja o futebol, os campos improvi-
sados se espalham ao redor de to-
da Santa Maria. "Como não existe 
quadra, a gente faz estes campos", 
conta Welington Paulo, 16 anos, 
que diariamente bate bola depois 
da aula com um grupo de amigos. 

Quem dispõe de uns trocados 
ainda pode se aventurar em má-
quinas de fliperama ou mesas de  

sinuca, que são facilmente en-
contradas nas esquinas da cida-
de. O preço de cada partida varia 
de R$ 0,25 a R$ 0,50 e atrai muitos 
jovens. Ivoneide Araújo, 17 anos, 
é um dos freqüentadores assí-
duos de uma destas casas de jo-
gos. "Chego do colégio, não te-
nho o que fazer. Saio de vez em 
quando para conversar com uns 
colegas ou para vir aqui jogar 
sinuca", conta. 

Excluindo os bares, os campos 

de futebol e os fliperamas, restam 
as igrejas católicas e evangélicas 
que aumentam seu rebanho de 
adolescentes a cada final de sema-
na. "Hoje tem muito grupo religio-
so em Santa Maria porque os jo-
vens não têm o que fazer", conta 
Jorge Pereira, 21 anos. 

A administradora de Santa Ma-
ria, Socorro Lucena afirma estar 
implementando projetos de lazer. 
Ela conta que há dois meses está 
em funcionamento a Rua do La- 

zer, programa que leva jogos e 
passatempos à população aos sá-
bados e domingos. "Os moradores 
agendam um dia e nós instalamos 
na rua cama elástica e pula-pula, 
organizamos partidas de futebol e 
handebol e promovemos outras 
brincadeiras". Socorro Lucena ga-
rante que nos próximos meses a 
administração estará iniciando a 
construção de uma quadra cober-
ta e de um campo gramado com 
arquibancada e vestiários. 


